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NÃO TRANSMISSÍVEIS: UM OLHAR SOBRE A PRODUÇÃO DO CUIDADO 

A PARTIR DO PROGRAMA HIPERDIA 
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RESUMO: 

O Programa Hiperdia foi criado em 2001, dando continuidade às políticas públicas 

implementadas anteriormente, desde a institucionalização do Sistema Único de Saúde e 

da proposta de mudança do modelo hegemônico da saúde à época. Este programa é 

crucial para o acompanhamento de duas Doenças Crônicas Não Transmissíveis, que 

apresentam carga significativa para o sistema de saúde, a Hipertensão Arterial Sistêmica 

e a Diabetes Mellitus. Objetivo: o estudo objetivou mapear uma linha do tempo com as 

principais políticas de saúde que antecederam a criação do Programa Hiperdia, além de 

outras posteriores visto a aprimorar o cuidado e assistência no enfrentamento das Doenças 

Crônicas Não Transmissíveis. Método: pesquisa qualitativa, com coleta e análise de 

documentos governamentais, disponíveis nos sites ministeriais, com foco em construir 

uma ordem cronológica da implementação das políticas. Resultados: Observa-se a 

contínua preocupação na implementação de políticas públicas no bojo da promoção e 

prevenção em saúde, desde discussões anteriores à conformação do SUS, até a 

reestruturação da Atenção Básica com a Estratégia de Saúde da Família e posteriormente 

a Política Nacional de Promoção à Saúde, o Pacto pela Vida, o Programa Hiperdia e toda 
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sua rede de apoio nas ações de vigilância em saúde, o Plano de Ações Estratégicas para 

o Enfrentamento das Doenças Crônicas Não Transmissíveis e vários outros também 

significantes. Conclusão: Várias políticas de saúde, implementadas isoladamente em uma 

sociedade tão desigual, não produzirão resultados positivos na saúde da população; visto 

a manutenção dos determinantes da saúde no processo de saúde e doença. Urge-se pelo 

fortalecimento e continuidade de políticas de distribuição de renda, de moradia, de 

educação para minimizar as lacunas de acesso da maioria da população brasileira. 

PALAVRAS-CHAVE: Políticas Públicas. Diabetes Mellitus. Hipertensão Arterial. 

Sistema Único de Saúde 

 

 

PUBLIC POLICIES IN COPING WITH NON-TRANSMISSIBLE CHRONIC 

DISEASES: A VIEW ON THE PRODUCTION OF CARE FROM THE 

HYPERDIA PROGRAM 

ABSTRACT: 

The Hiperdia Program was created in 2001, continuing the public policies previously 

implemented, since the institutionalization of the Unified Health System and the proposal 

to change the hegemonic model of health at the time. This program is crucial for the 

monitoring of two Chronic Noncommunicable Diseases, which have a significant burden 

on the health system, Systemic Arterial Hypertension and Diabetes Mellitus. Objective: 

the study aimed to map a timeline with the main health policies that preceded the creation 

of the Hiperdia Program, in addition to subsequent ones aimed at improving care and 

assistance in coping with Chronic Noncommunicable Diseases. Method: qualitative 

research, with collection and analysis of government documents, available on ministerial 

websites, with a focus on building a chronological order for the implementation of 

policies. Results: There is a continuing concern with the implementation of public 

policies in the midst of health promotion and prevention, from discussions prior to the 

formation of SUS, to the restructuring of Primary Care with the Family Health Strategy 

and later the National Promotion Policy. to Health, the Pact for Life, the Hiperdia 

Program and all its support network for health surveillance actions, the Strategic Action 

Plan for Coping with Chronic Noncommunicable Diseases and several other significant 

ones. Conclusion: Several health policies, implemented in isolation in such an unequal 

society, will not produce positive results in the health of the population; considering the 

maintenance of health determinants in the health and disease process. There is an urgent 

need for the strengthening and continuity of income distribution, housing and education 

policies to minimize the access gaps of the majority of the Brazilian population. 

KEYWORDS: Public Policies. Diabetes Mellitus. Hypertension. Unified Health System. 

 

INTRODUÇÃO 

As Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) englobam um dos principais 

desafios mundiais de saúde, principalmente, em países de baixa renda, em que os 
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determinantes sociais da saúde são reflexos do abismo das desigualdades enfrentadas pela 

população, o que é maximizado pelo confronto frequente com o recrudescimento de 

doenças transmissíveis antes erradicadas (MS, 2011). Sendo que: 

As DCNT são as principais causas de morte no mundo, correspondendo 

a 63% dos óbitos em 2008. Aproximadamente 80% das mortes por 

DCNT ocorrem em países de baixa e média renda. Um terço dessas 

mortes ocorre em pessoas com idade inferior a 60 anos (MS, 2011, p 

11). 
 

Além disso, nos últimos anos, houve uma intensificação de práticas pró- 

sedentarismo modernas, com crescente ingestão de álcool, aumento da incidência de 

sobrepeso e obesidade, aumento da expectativa de vida, em que as modificações na 

pirâmide etária da população geraram uma maior vulnerabilidade de desenvolvimento 

das doenças crônicas não transmissíveis (GRZELCZAK, 2015). Tal suscetibilidade se 

estabelece considerando que sedentarismo, tabagismo e alimentação inadequada são os 

principais fatores de risco para o surgimento das DCNT, como câncer, hipertensão, 

diabetes e doenças respiratórias (MS, 2011). 

Entre as Doenças Crônicas Não Transmissíveis, a Hipertensão Arterial Sistêmica 

(HAS) e a Diabetes Melittus (DM) representam as síndromes metabólicas, cujo aumento 

da prevalência está diretamente relacionada com o aumento dos fatores de risco 

supracitados e tão presentes na sociedade atual. 

Tal consequência torna-se evidente na medida em que os índices de 

morbimortalidade dos brasileiros relacionados à Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e 

ao Diabetes Mellitus (DM) mostram-se em uma expansão significativa (GRZELCZAK, 

2015). A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é uma condição crônica de origem 

multifatorial, caracterizada por níveis elevados e mantidos da pressão arterial (PA), vista 

como o principal fator de risco para o desenvolvimento das doenças cardiovasculares, 

como infarto agudo do miocárdio, derrame cerebral e insuficiência renal, representando 

o acometimento de cerda de 35% da população de 40 anos e mais, compondo 17 milhões 

de portadores no país (MS,2014). 

A Diabetes Mellitus é uma doença caracterizada pela exibição de uma 

hiperglicemia constante decorrente das modificações insulínicas, tais quais a 



 

258 
 

incapacidade de utilizá-la adequadamente e a falta da insulina em determinado 

organismo, gerando uma resistência insulínica - quando as células são incapazes de 

responder normalmente a essa. A DM apresenta duas classificações (insulino-dependente 

e não-insulinodependente) e ambas podem gerar a longo prazo o aparecimento de 

complicações decorrentes da doença crônica, fato que se relaciona a alta taxa de 

mortalidade específica (TME), medida por 100 mil habitantes que, em 2011, constatou o 

índice de 30,1 no Brasil (SBD, 2019). 

Esse quadro alarmante das duas DCNT de ampla prevalência acarreta impactos 

no setor da saúde, estabelecendo gastos expressivos, principalmente, no que tange às 

intervenções e às hospitalizações por essas patologias, além de gerar complicações graves 

que influenciam negativamente a autonomia dos pacientes. Por isso, fez-se necessário o 

desenvolvimento e a instituição de políticas públicas voltadas à prevenção e à atenção 

integral tanto aos portadores, quanto aos indivíduos potenciais, a fim de reverter essa 

problemática, fundamentando-se numa precedência desafiadora a ser enfrentada por 

múltiplos níveis de gestão do SUS (MS, 2011). 

Pensando nessa assistência, desde 2002, o Programa Hiperdia (BRASIL, 2002) 

oferecido pelo Ministério da Saúde pôde promover um sistema de cadastramento e 

acompanhamento dos indivíduos hipertensos e diabéticos, estrategicamente 

implementado a fim de reduzir os custos do Sistema Único de Saúde (SUS) e de criar um 

melhor atendimento. Nesse sentido, o programa se coloca como um marco importante na 

gestão de saúde pública brasileira, sendo necessária a análise de seus aperfeiçoamentos 

com o fito de providenciar a ampliação e o aprimoramento constante do suporte da 

Atenção Básica às doenças crônicas 

Assim, esse trabalho tem como objetivo apresentar uma linha do tempo com as 

principais políticas de saúde que antecederam a criação do Programa Hiperdia, além de 

outras tantas que, posteriormente, puderam aprimorar o cuidado e assistência no 

enfrentamento das Doenças Crônicas Não Transmissíveis. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
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Este trabalho consiste em uma pesquisa qualitativa exploratória, desenvolvida 

através de uma análise documental realizada em janeiro de 2021 por estudantes que 

cursam o 3º período de Medicina do Centro Universitário Arthur de Sá Earp Neto 

(UNIFASE). A partir da coleta de dados de documentos governamentais para melhores 

observações e estudo acerca da assistência ao público-alvo desta pesquisa (hipertensos e 

diabéticos) foi realizada uma linha do tempo com as informações encontradas, 

descrevendo como o SUS organizou suas políticas públicas assistenciais. Tendo como 

base as mudanças epidemiológicas brasileiras e as necessidades de aprimoramento da 

saúde, recolhemos políticas públicas essenciais que pudessem influenciar o Programa 

Hiperdia. 

Em meio ao contexto de pandemia causada pelo vírus COVID-19, este trabalho 

foi concebido mediante o levantamento de dados no ambiente virtual (sites ministeriais) 

e bases bibliográficas, com a percepção da relevância do Programa Hiperdia no cenário 

nacional. Posteriormente, foram realizadas semanalmente na plataforma Zoom 

discussões plurais e críticas relacionadas às políticas e suas conjunturas históricas. Assim, 

esse projeto foi elaborado, expandindo-se ao cerne das limitações e restrições geradas nas 

circunstâncias atuais, a partir da busca em bases bibliográficas a fim de atingir uma crítica 

interpretação para a construção deste artigo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O olhar sobre a produção do cuidado a partir do Programa Hiperdia (BRASIL, 

2002) consistiu em construir uma linha do tempo da evolução da política pública para as 

DCNT, considerando os hipertensos e diabéticos, a implementação do programa em 2002 

e as políticas subsequentes até os dias atuais. Essa linha do tempo foi costurada 

epistemiologicamente considerando as ações de acompanhamento do perfil 

epidemiológico da população, com foco na promoção e prevenção da saúde. 

Ao pensar nas ações de promoção e prevenção em saúde, permite-se revisitar a 

declaração de Alma Ata de 1978, que, além de recomendar saúde para todos até os anos 

2000, propunha a relevância das ações intersetoriais desse âmbito frente ao adoecimento 

da população. No Brasil, o movimento da Reforma Sanitária, na década seguinte, 
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propunha, além das mudanças na conjuntura política, um novo modelo de atenção à 

saúde, centrado em ações promotoras e profiláticas, ordenado a partir da Atenção 

Primária (ANDRADE et al, 2015). 

Com a Constituição Federal de 1988 e a definição de saúde como um direito a ser 

assegurado, foi promulgada a maior política em saúde, o Sistema Único de Saúde (SUS) 

definido com os princípios da universalidade, da equidade e da integralidade, 

transfigurando-se como um marco importante no panorama histórico de conquistas a 

favor da justiça social. Da mesma forma, a fim de promover o acesso à saúde de maneira 

descentralizada, a prioridade no atendimento integral tornou-se voltada prioritariamente 

às ações preventivas, sem acometer as atividades assistenciais da população e 

incentivando a maior participação da sociedade (BRASIL, 1988). 

Dois anos depois, em 1990, foi aprovada a Lei Orgânica da Saúde (LOAS) que, 

além de regulamentar o SUS, abordou condições para promover, proteger e recuperar a 

saúde, assim como para a organização e o funcionamento dos serviços (BRASIL, 1990). 

A LOAS apresenta os princípios e diretrizes do SUS, define suas ações e a organização 

dos serviços; assim como a vigilância epidemiológica, com o acompanhamento do perfil 

de adoecimento da população. 

Pensando na atuação do papel da Atenção Básica, em 1993, foi elaborada a 

primeira proposta do Programa Saúde da Família (PSF) com o objetivo de dar forma para 

a Atenção Básica, porta de entrada do SUS, de modo a diminuir a intensa demanda sobre 

os hospitais da época. Tal programa originou-se primeiramente como Programa de 

Agentes Comunitários a Saúde (PACS), sendo hoje conhecido como Estratégia Saúdeda 

Família (ESF), a qual busca promover uma melhor assistência e qualidade de vida para a 

população por meio da Atenção Básica, sem a necessidade de intervenção de média e alta 

complexidade em uma Unidade de Pronto Atendimento (MS, 2010). 

Dada uma distância histórica de oito anos sem políticas específicas ao tema, em 

2001, a Norma Operacional da Assistência à Saúde (NOAS) implementou as diretrizes 

para a ampliação do acesso e da qualidade da Atenção Básica, definindo o controle da 

HAS como sua área de atuação de estratégia mínima (BARRETO et al, 2013). Ainda 

nesse mesmo ano, o Ministério da Saúde implantou o Plano de Reorganização da Atenção 
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à HAS e ao Diabetes mellitus (DM), com a função de diminuir as taxas de agravamento 

dessas doenças, além de assegurar o diagnóstico e o vínculo do paciente com às Unidades 

Básicas de Saúde (UBS). Tal ferramenta contou com a Campanha Nacional de Detecção 

de DM e com a Campanha Nacional de Detecção da HAS, o que permitiu um 

rastreamento, ainda que limitado, de portadores dessas patologias, ocasionando uma 

maior possibilidade de auxílio e, ao mesmo tempo, uma minimização de vulnerabilidades 

MS, 2014). 

Essas campanhas ascenderam com a criação do Sistema de Cadastramento e 

Acompanhamento de Hipertensos e Diabéticos, o SisHIPERDIA, também chamado de 

HIPERDIA. O sistema possibilita, através do registro dos portadores e potenciais 

desenvolvedores dessas doenças, a garantia do recebimento dos medicamentos 

necessários aos seus tratamentos, além de, a partir do perfil epidemiológico dos habitantes 

de certo território, outorgar as estratégias específicas de saúde pública no objetivo de 

mudar o quadro alarmante a favor do bem-estar e da autonomia dessas pessoas. Para isso, 

o Programa gera dados para o Cartão Nacional de Saúde, cujo papel é assegurar a 

identificação única do usuário e, ao mesmo tempo, há a disponibilização desses materiais 

informativos na plataforma digital do Departamento de Informática do SUS 

(DATASUS), como um conjunto de subsistemas, municipais e federais, que compõem 

uma base nacional (BRASIL, 2011). 

No ano subsequente (2002), o Programa Nacional de Assistência Farmacêutica 

para HAS e DM foi criado com o intuito de viabilizar aos indivíduos cadastrados 

medicamentos que são necessários à terapêutica, como a insulina NPH e a glibenclamida. 

A implementação dessa assistência foi de grande importância, visto que o acesso da 

população aos fármacos é fundamental, uma vez que eles possibilitam a prevenção, o 

controle e o tratamento dessas DCNT (BRASIL, 2002). 

Dois anos depois, em 2004, o Ministério da Saúde, junto com a Fundação 

Oswaldo Cruz (Fiocruz), organizou e fundou o Programa Farmácia Popular do Brasil 

(FPB). Essa medida foi um marco para a saúde pública, pois fornece gratuitamente 

medicamentos essenciais para o tratamento de doenças crônicas, possibilitando uma 

maior democratização e expansão do acesso à saúde. Além disso, o alcance social desse 

programa consolida como é significativo o Estado brasileiro implementar iniciativas e 
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estratégias de ação para garantir a assistência terapêutica e farmacêutica integral da 

população (MS, 2005). Dessa forma, os programas vão crescendo e alcançando maiores 

extensões no território nacional. 

Já em 2006, houve a implementação do Pacto da Saúde, através da Portaria 

MS/GM nº 399 de 22 de fevereiro, que define, inclusive, os eixos prioritários de cuidado 

com o Pacto pela Vida. Este, por sua vez, apresenta-se como uma ação de cuidado e de 

autonomia para os indivíduos que desenvolveram quadros de adoecimento, sendo 

compreendido como uma ação sanitária de atenção integral, que pressupõe a criação de 

vínculos de corresponsabilidade entre o profissional de saúde e aquele que busca seu 

saber técnico específico para o alívio do seu sofrimento. Assim, para a efetividade do 

cuidado aos doentes crônicos, faz-se necessária uma ação proativa dos sujeitos na busca 

de comportamentos que considerem hábitos de vida saudáveis e acarretem o controle da 

patologia (BRASIL, 2006). 

Em conjunto com o Pacto pela Saúde, foi inaugurado no mesmo ano o Manual 

Diretrizes e Recomendações para o Cuidado Integral de Doenças Crônicas Não- 

transmissíveis: Promoção da saúde, Vigilância, Prevenção e Assistência, o qual aborda 

entre as suas doenças prioritárias a HAS e a DM. Este manual propõe a cooperação das 

três esferas de gestão do sistema sanitário, para a elaboração de estratégias de prevenção 

de doenças, da melhoria da promoção da saúde e da coleta de dados adequados para a 

avaliação da eficácia das ações em saúde (MS, 2008). Nota-se a importância dada às ações 

de promoção em saúde, com a promulgação neste mesmo ano, de uma política específica 

(Política Nacional de Promoção da Saúde), através da Portaria nº 687 de 30 de março de 

2006, com objetivo de promover a qualidade de vida e diminuir a indefensibilidade e os 

riscos à saúde relacionados aos seus determinantes e agentes. Esse plano amplifica o 

compromisso do MS no desenvolvimento de ações e serviços que respondam às 

necessidades sociais e garantam bem-estar total da população (BRASIL, 2006). 

Nos anos seguintes, o Brasil acompanha o cenário mundial com o aumento da 

prevalência das DCNT e, em 2011, há o lançamento do Plano de Ações Estratégicas para 

o Enfrentamento das Doenças Crônicas Não Transmissíveis no Brasil (MS, 2011), com 

foco no enfrentamento dos fatores de risco, com ações de promoção em saúde; como por 

exemplo para a redução do tabagismo, sedentarismo, entre outros. 
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Nesse ínterim, o Governo Nacional instituiu o Guia Metodológico de Avaliação e 

Definição de Indicadores de DCNT e Rede Carmen, com a responsabilidade do 

desenvolvimento e da efetivação de políticas, no intuito de diminuir amplamente os 

múltiplos fatores de risco comuns existentes nas DCNT, além de gerar mobilização social, 

exercitar a vigilância epidemiológica e promover atividades que auxiliem na prevenção 

para a minimizar o abismo das desigualdades encontradas na saúde. (BARRETO et al, 

2013). 

O Brasil também investiu em desenvolvimento de pesquisas e estudos referentes 

às condições de vida e saúde da população e de grupos que apresentam fatores de risco 

para o desenvolvimento das DCNT, por meio do Departamento de Ciência e Tecnologia 

(DECIT). Esse realiza a Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas 

por Inquérito Telefônico (VIGITEL) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) que efetua, anualmente, a Pesquisa Nacional de Amostra Domiciliar (PNAD). 

(BARRETO et al, 2013). 

Considerando que “[...] política pública é uma diretriz elaborada para enfrentar 

um problema público” (SECCHI; COELHO; PIRES, 2019, p 2) e que o aumento das 

DCNT sobrecarrega o sistema de saúde, com impacto econômico e social sobre o país; 

observa-se que os atores governamentais construíram metas e planos nacionais, 

identificaram o problema e implementaram políticas públicas no confronto das DCNT. 

No entanto, o que chama atenção é a dificuldade de obter os resultados esperados, 

considerando a existência de políticas e programas e da proposta de mudança do modelo 

de atenção à saúde há quase 30 anos. 

 

CONCLUSÕES 

Evidencia-se que, ao longo dos anos, houve uma preocupação exaustiva com as 

ações de promoção em saúde, visando reduzir a vulnerabilidade do processo de 

adoecimento da população e consequentemente melhorar os indicadores em saúde com 

relação às DCNT. Entretanto, apesar de todas as políticas implementadas, essas não 

conseguiram reduzir as desigualdades sociais, seja no acesso aos serviços de saúde, seja 

nas condições de moradia, trabalho, educação e renda. 
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Enquanto existirmos como sociedade, apresentando graves disparidades, em que 

1% da população detém 30% dos recursos financeiros, os determinantes sociais em saúde 

serão imperativos na desigualdade das condições de saúde e vida da população. As 

políticas de saúde necessitam estar integradas com políticas educacionais e políticas de 

distribuição de renda, visando alcançar uma sociedade mais justa e igualitária. 
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